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Introdução
Cerca de 2% do volume de água na Terra

corresponde à água doce [1]. Diariamente, são
gerados efluentes com alta concentração de ureia.
Esse composto é produzido como fertilizante nas
indústrias e encontra-se presente na urina humana,
correspondendo cerca de 2,5% em peso da urina
[1]. Esses efluentes ricos em ureia podem
desencadear diversos problemas ambientais e à
saúde humana, pois a ureia pode se decompor em
amônia e, posteriormente, ser oxidada em nitritos e
nitratos [2].
A eletro-oxidação é um método de degradação da

ureia que tem se destacado pelo seu baixo custo e
capacidade de produzir H2 [3].
O presente trabalho teve como objetivo a síntese

de nanocubos e nanobastões de óxido de cério com
5%, 10% e 20% de níquel (razão molar) suportados
em carbono Vulcan para serem aplicados como
eletrocatalisadores na reação de eletro-oxidação de
ureia em meio alcalino. Os nanocubos e
nanobastões de céria foram sintetizados pelo do
método hidrotermal. Já as nanopartículas de níquel
foram sintetizadas de redução por borohidreto de
sódio [4]. A caracterização física dos materiais foi
realizada por difração de raios X (DRX), enquanto a
caracterização eletroquímica foi realizada por
voltametria cíclica (VC) em NaOH 1 mol L-1 entre 0
V e 0,7 V vs Hg│HgO. A atividade eletrocatalítica e
estabilidade eletrocatalítica dos materiais
sintetizados frente a reação de eletro-oxidação de
ureia foram estudadas por experimento de VC e
cronoamperometria (CA) em NaOH 1 mol L + ureia
0,33 mol L-1.

Resultados e Discussão
Por meio dos padrões de DRX foi possível

identificar os picos característicos de CeO2 e
Ni(OH)2 presentes em todos os materiais.

Os resultados referentes ao processo de
eletro-oxidação de ureia obtidos por VC estão da
Fig. 1. Como pode ser visto na Fig. 1A, a densidade
de corrente de pico para o processo em
aproximadamente 0,58 V, sobre os nanobastões de
céria com 10% de níquel foi 2,1 e 0,5 vezes maior

que sobre os nanobastões de céria com 5% e 20%
de níquel, respectivamente. Contudo, como pode
ser visto na Fig. 1B o os nanocubos de céria com
20% de níquel possibilitaram obter maior densidade
de corrente de pico para o processo de
eletro-oxidação de ureia. Ao comparar os resultados
da Fig. A e B, fica evidente que o melhor catalisador
para o processo estudado foi o nanobastões de
céria com 10% de níquel.

Figura 1: (a) VC dos nanobastões em meio de NaOH 1 mol.L-1 e 0,33 mol.L-1 de ureia
e ν = 10 mV.s-1 (b) VC dos nanocubos em meio de NaOH 1 mol L-1 e 0,33 mol L-1 de
ureia, velocidade de varredura: 10 mV s-1.

Os resultados obtidos por CA seguiram o mesmo
padrão dos resultados obtidos por VC.

Conclusões
Os resultados obtidos evidenciam o sucesso da

síntese dos nanocubos e nanobastões de CeO2 e
níquel. A partir dos resultados de DRX, foi possível
descobrir que o níquel encontra-se na fase Ni(OH)2
e confirmar a presença de CeO2. Por meio dos
experimentos eletroquímicos, pode-se observar que
os nanobastões de céria com 10% de níquel
possibilitaram a obtenção de densidades de
corrente superiores às obtidas com nanocubos de
céria e níquel.
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